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A valorização do real fren-
te ao dólar fará com que o sal-
do da balança comercial bra-
sileira em 2005 fique em tor-
no de US$ 20 bilhões, pata-
mar inferior ao deste ano, 
quando o superávit deverá ul-
trapassar os US$ 32 bilhões, 
segundo o ministro do Desen-
volvimento, Luiz Fernando 
Furlan. 

Setores da cadeia produti-
va do aço e do petróleo, por 
exemplo, estão revendo os 
planos de exportação em fun-
ção da combinação de dois fa-
tores - o aumento de custos 
dos insumos básicos aliado à 
valorização do real frente ao 
dólar. O setor agrícola tam-
bém sofrerá influência nega-
tiva da queda da cotação das 
commodities. 

Os preços dos produtos 
agrícolas passaram por altas 
históricas no início do ano, 
mas, nos últimos meses, retor-
naram aos patamares anterio-
res e a perspectiva é que se 
mantenham nos níveis atuais 
em 2005. Com  a estimativa da 
próxima safra de 130 milhões 
de toneladas, a queda de pre-
ços das commodities será  

compensada pelo crescimen-
to do volume exportado. De 
qualquer forma, a desvalori-
zação do dólar é um fator im-
peditivo do crescimento das 
exportações em 2005, segun-
do o ministro. 

- A indústria de fertilizan-
tes, borracha, defensivos agrí-
colas e as que utilizam o aço 
como matéria-prima tiveram 
um forte impacto de custos, 
em função do aumento do pre-
ço do petróleo e do aço. Então, 
o comportamento da taxa de 
câmbio pode determinar um 
crescimento menor das ex-
portações no próximo ano -
disse Furlan, que participou,  

ontem, de um almoço promo-
vido pela Associação Comer-
cial do Rio de Janeiro. 

- É importante que esses 
setores não percam o espaço 
conquistado no mercado ex-
terno - concluiu o ministro, 
que defendeu a cotação do dó-
lar em torno de R$ 3 a fim de 
manter o ritmo das exporta-
ções brasileiras. Ontem, o dó-
lar fechou a R$ 2,67, uma que-
da de 1,25% em relação à co-
tação de sexta-feira e a menor 
taxa desde junho de 2002. 

Na semana passada, a ba-
lança comercial registrou su-
perávit de US$ 643 milhões. 
Com  isso, o saldo positivo no  

ano pulou para US$ 31,893 bi-
lhões. 

Desde janeiro, as exporta-
ções somam US$ 92,585 bi-
lhões, alta de 29,9% em rela-
ção a igual período de 2003. 
Já as importações atingiram 
US$ 60,692 bilhões, cresci-
mento de 28,5% na mesma 
comparação. 

De acordo com o Ministério 
do Desenvolvimento, o maior 
saldo comercial obtido em de-
zembro se deveu principal-
mente à queda das importa-
ções neste mês em relação a 
novembro. 

Mesmo assim, Furlan afir-
mou que a meta de exporta-
ções de US$ 100 bilhões deve-
rá ser atingida no primeiro se-
mestre de 2005, possivelmen-
te, em maio. Para este ano, o 
saldo esperado é de US$ 94 bi-
lhões. 

- Estamos abrindo novos 
mercados - justificou o minis-
tro, apesar de enfatizar que a 
falta de investimentos em in-
fra-estrutura é um dos entra-
ves para a expansão das ex-
portações brasileiras e afe-
tam negativamente o risco-
país. Ainda assim, a conjun-
ção de fatores positivos pode-
rá levar o Brasil a obter o cha-
mado "grau de investimen-
to", a melhor classificação de 
risco, já em 2006, o que contri-
buirá para a redução dos juros 
internacionais nas operações 
externas brasileiras. 

Real forte levará 
superávit a 
US$ 20 bilhões 
MÔNICA MAGNAVITA 


